
e da cooperação, sob os imperativos da 
lei de fraternidade que nos reúne. 

* 

Não nos esqueçamos de que Jesus 
abençoou o v in tém da viúva, no tesouro 
públ ico do Templo e, empregando o di ­
nheiro para o bem, convertamo-lo em co­
laborador do Céu em todas as situações e 
dif iculdades da Terra. 
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- ESTUDANDO O DINHEIRO 

Não é a autor idade que solapa a 
elevação da alma. 

É o abuso do poder. 
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Não é a inteligência que destila o 
veneno intelectual. 

É a maldade com que a mobi l iza­
mos. 

* 

Não é o tesouro verbalíst ico que 
abre feridas naqueles que nos ouvem. 

É o modo com que arremessamos 
o estilete da palavra. 

* 

Não é a beleza da fo rma que gera 
o fel do desencanto. 

É a vaidade com que a malbarata­
mos no desequi l íbr io. 
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Assim também não é o dinheiro 
que nos condena aos processos da angús­
t ia. 

É a nossa maneira de empregá-lo, 
quando nos esquecemos de-facil i tar a cor­
rente do progresso, através da ação di l i ­
gente na fraternidade e do devotamento 
ao bem, com que nos cabe colaborar no 
engrandecimento do trabalho e da vida. 

* 
O ouro com Jesus é bálsamo na 

úlcera do enfermo, é gota de leite à crian­
cinha desvalida, é remédio ao doente, é 
agasalho aos que t reme de f r i o , é socorro 
no lar sitiado pelo i n fo r tún io , é assistên­
cia aos braços que suplicam atividade 
digna, é amparo aos animais e proteção à 
natureza. 

* 
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O cofre fo r te nas garras da sovini-
ce é metal enferru jado, suscitando a penú­
ria, mas um v in tém no serviço de Jesus 
pode converter-se em promissora semen­
teira de paz e fel icidade. 

Não amaldiçoes o d inhei ro , instru­
mento passivo em tuas mãos. 

Faze-o servir cont igo, sob a inspi­
ração do Cristo, e todas as tuas possibil i­
dades financeiras serão valiosos talentos 
em teu caminho, cooperando com o teu 
esforço, na edif icação do Reino de Deus. 
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IH-ESTUDANDO A RIQUEZA 

Não é somente o Rico da Parábola 
o grande devedor diante da vida. 

A fo r tuna amoedada é, por vezes, 
simples cárcere. 

Há outros avarentos que devemos 


